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NASMÃOSDAJUSTIÇA

AJustiça aceitou a denúncia
contra Ellen Homiak da
Silva. A partir dessa deci-

são, que saiu na semana passada,
mas só foi confirmada ontem, a
prisão da ex-mulher do soldado
da Polícia Militar Rodrigo Federi-
zzi, foi convertida de temporária

para preventiva e ela continua
detida até a data do julgamento,
que ainda não foi definida.

O inquérito policial, feito
pela Divisão de Homicídios e
Proteção à Pessoa (DHPP), já foi
finalizado. O documento aponta
que os policiais confirmaram a
suspeita inicial, de que Ellen te-
ria agido sozinha.

De todos os pontos divergen-
tes nos depoimentos de Ellen,
apenas um deles não foi esclare-
cido: a arma usada no crime, que
seria a pistola do soldado, não foi
encontrada. Ellen diz ter jogado
no rio. Além disso, o delegado-
-titular da DHPP, Fábio Amaro,
explicou que faltam dois docu-
mentos a serem acrescentados
ao inquérito, que são a análise
dos dados da quebra do sigilo te-

lefônico e bancário.
No dia 25 de agosto, a DHPP

fez a reconstituição do crime,
que busca, entre outros objeti-
vos, sanar dúvidas sobre como
teria sido a atuação de Ellen no
dia do assassinato do então mari-
do Rodrigo Federizzi.

Com a decisão da Justiça,
Ellen continua detida na Peni-
tenciária Estadual Feminina de
Piraquara. Ela deve ser julgada
por falsa comunicação de crime
e homicídio qualificado, além do
crime de destruição e ocultação
de cadáver.

CONFISSÃO

Confessou o crime
Ellen Homiak confessou

ter matado o soldado Rodrigo
Federizzi depois que parte do

corpo dele foi encontrado em
Araucária, em 14 agosto. Ela
foi presa quatro dias antes, sus-
peita de participação no crime,
depois de um cumprimento de
mandado de busca e apreensão
no apartamento do casal, num
condomínio no bairro Tatuqua-
ra. Dois dias depois de parte do
corpo ser encontrada em Arau-
cária, Ellen apontou para os
policias da DHPP onde estavam
enterradas as pernas do solda-
do e passou a ajudar os policiais
no rumo das investigações, mas
os policiais encontraram falhas
nos depoimentos. A mala usada
para carregar o corpo de Rodri-
go, que Ellen dizia ter queimado,
e a aliança, que ela dizia ter sido
roubada durante um assalto, fo-
ram localizadas.

Polícia finaliza
inquérito sobre a
morte do soldado
Rodrigo Federizzi
e a esposadele
se torna ré

Reconstituição do crime.
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Feriadão de
mortes nas
estradas

Durante o feriado da
Independência, 19 pessoas
morreram em estradas do
Paraná, segundo dados das
operações das polícias ro-
doviária federal e estadual.
Foram 306 acidentes nas
rodovias do Estado, regis-
trados entre terça-feira da
semana passada e ontem,
em que 288 pessoas ficaram
feridas. Nas estradas fede-
rais, segundo o balanço da
Operação Independência,
da Polícia Rodoviária Fede-
ral (PRF), 102 motoristas
foram flagrados dirigindo
sob o efeito de bebidas alco-
olicas e 513 fazendo mano-
bras irregulares de ultrapas-
sagens. Foram registradas
5,1 mil imagens de veículos
acima da velocidade máxi-
ma permitida. Um dos car-
ros flagrados estava a 162
km/h na Avenida Colombo
(BR-376), em Maringá, na
tarde de quarta-feira. O li-
mite máximo da via é de 60
km/h. Durante a operação,
os policiais rodoviários fe-
derais surpreenderam ain-
da 33 crianças sendo trans-
portadas sem cadeirinha ou
equipamento de retenção
adequado à idade. No to-
tal, conforme a PRF, 217
carros foram recolhidos
aos pátios da PRF por di-
versas irregularidades.

Já nas rodovias estadu-
ais, segundo o Batalhão de
Polícia Rodoviária (BPRv),
onde ocorreram oito mor-
tes, uma redução de 70% em
relação ao ano anterior, em
que 27 pessoas morreram
em acidentes nas estradas
estaduais. De acordo com o
balanço do BPRv, durante
a Operação Independência
foram feitos 744 estes etilo-
métricos, 2.184 autuações,
4.354 imagens de radar e
188 veículos foram retiso.
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